Estoques de carbono e nitrogênio de solos de florestas primária e plantadas de teca e mulateiro do Estado do Acre. by MORENO, A. de L. et al.
 
 
 
 
 
1 
Estoques de carbono e nitrogênio de solos de florestas primária e 
plantadas de teca e mulateiro do Estado do Acre(1). 
 
Andreia de Lima Moreno(2); Falberni de Souza Costa(3); Luis Cláudio de Oliveira(4); Nilson 
Gomes Bardales (5). 
 
(1) 
Trabalho executado com recursos do Fundo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FDCT) T.O. 010/2011 e 
T.O. 003/2012.
 
(2) 
Estudante de mestrado; Universidade Federal do Acre; Rio Branco, AC; andreiatantalo.lider@gmail.com; 
(3)
 
Pesquisador; Embrapa Acre; 
(4)
 Pesquisador; Embrapa Acre
 (5)
 Pesquisador; Instituto de Mudanças Climáticas e 
Regulação de Serviços Ambientais do Governo do Estado do Acre. 
 
 
RESUMO: As alterações de ecossistemas naturais 
para sistemas manejados causam perdas de 
matéria orgânica do solo. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar os teores e estoques de C e N de solos 
de floresta primária e de florestas plantadas de teca 
e mulateiro do sudoeste de Amazônia brasileira. O 
experimento foi conduzido no campo experimental 
da Embrapa Acre, Rio Branco-AC. O solo foi 
coletado aleatoriamente em setembro e outubro de 
2012 com três repetições nas profundidades de 0-5, 
5-10, 10-15, 15-20, 20-30, 30-40, 40-50, 50-75 e 
75-100 cm, e analisados para densidade do solo, e 
teores de C e N. Os maiores teores de C e N 
concentraram-se na camada de 0-5 cm nas três 
áreas estudadas. Os maiores estoques de C e N 
concentraram-se até 50 cm de profundidade em 
todos os sistemas florestais avaliados. Entre as 
áreas, os maiores teores e estoques de C e N foram 
obtidos na área plantada de mulateiro em consórcio 
com amendoim forrageiro. 
 
Termos de indexação: Mudança climática, fixação 
biológica de nitrogênio, trópico úmido.  
 
INTRODUÇÃO 
 
 As estimativas de estoques de carbono (C) no 
solo vão ao encontro das atuais preocupações com 
as mudanças climáticas globais. Proporcionalmente, 
a capacidade de armazenamento de C no solo é 
cerca de quatro vezes maior que a da biomassa 
vegetal e quase três vezes a da atmosfera (IPCC, 
2001). 
 Na região amazônica a principal prática que 
impacta o estoque deste elemento no solo é o corte 
e queima de florestas para implantação de 
pastagem que, segundo a Embrapa Amazônia 
Ocidental e o Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia, correspondem a entre 20 e 24 milhões 
de hectares. 
 Em áreas destinadas à agricultura um dos 
principais mecanismos utilizados para minimizar os 
impactos sobre os estoques de C são o não 
revolvimento do solo ou sua mínima mobilização no 
cultivo mínimo. Estas práticas diminuem a perda 
deste elemento devido ao aumento no aporte de C 
via resíduos vegetais e reduzem sua taxa de 
ciclagem no sistema solo-planta-atmosfera (Bayer et 
al., 2006; Lovato et al., 2004). 
 Na Amazônia a adoção do plantio direto sem a 
utilização de fogo na agricultura familiar (Costa et 
al., 2009), o manejo das pastagens (Valentim & 
Andrade, 2009) e os planos de manejo florestal 
madeireiro e não madeireiro (Homma, 2005) podem 
reduzir impactos sobre as florestas primárias porque 
permitem ganhos de produção sem necessidade de 
aumento das áreas manejadas. 
 O acúmulo de C ao solo pode estar vinculado ao 
uso de leguminosas como plantas de cobertura pois 
estas contribuem para o balanço positivo de 
nitrogênio (N) favorecendo o sequestro de C em 
agroecossistemas tropicais e subtropicais por meio 
da fixação biológica de N2 (Amado et al., 2001; 
Boddey et al., 2010). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar os estoques e 
teores de C e N do solo até 100 cm de profundidade 
em áreas de floresta primária e florestas plantadas 
de teca e mulateiro, localizadas na área 
experimental da Embrapa Acre, Rio Branco, Acre, 
sudoeste da Amazônia brasileira. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 As áreas avaliadas neste estudo estão 
localizadas no campo experimental da Embrapa 
Acre, km 14 da BR-364, no município de Rio Branco 
– AC, onde há predominância de Latossolos e 
Argissolos, distróficos, ácidos e com baixa reserva 
de nutrientes. Solos das classes Plintossolos e 
Gleissolos também podem ser encontrados 
(Rodrigues et al., 2001). O Argissolo vermelho 
distrófico típico das áreas avaliadas neste estudo foi 
descrito e classificado em 2011 (Embrapa, 2006). 
As amostragens de solo para avaliação dos 
teores e estoques de C e N foram realizadas em 
setembro e outubro de 2012 em áreas de floresta 
primária ombrófila aberta - FP (sistema de 
referência) e de florestas plantadas de teca - FT 
(Tectona grandis) e mulateiro - FM (Calycophyllum 
spruceanum) consorciado com amendoim forrageiro 
(Arachis pintoi). 
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 Nas áreas selecionadas para este estudo foram 
demarcados, aleatoriamente, três locais para 
abertura de trincheiras de 1x1 m de superfície e 100 
cm de profundidade para coleta de amostras 
indeformadas e deformadas nas profundidades de 
0-5, 5-10, 10-15, 15-20, 20-30, 30-40, 40-50, 50-75 
e 75-100 cm. 
 As amostras indeformadas e deformadas de solo 
foram analisadas respectivamente para a densidade 
aparente do solo (anel volumétrico) e para os teores 
de carbono (combustão úmida) e nitrogênio 
(Kjeldahl) (Tedesco et al., 1995). 
 Os estoques de carbono e nitrogênio foram 
determinados conforme recomendado por Ellert & 
Bettany (1995). 
 Os resultados foram analisados por estatística 
descritiva. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Nas áreas avaliadas neste estudo foi verificado 
aumento de densidade do solo (g cm
-3
)
 
em 
profundidade (0-5 e 75-100 cm) com valores 
variando entre 1,29 e 1,56 na FP, 1,38 e 1,54 na FT 
e 1,34 e 1,36 na FM 
Os teores de C e N (g kg
-1
) para as áreas 
estudadas, considerando os 30 cm iniciais de 
amostragem, foram de, respectivamente, 2,94 e 
0,72 na FP, 6,02 e 1,00 na FT e de 8,34 e 1,20 na 
FM. 
 A variação dos teores de C entre as áreas é 
dependente de profundidade. Nas três áreas 
avaliadas os valores encontrados na camada de 0-5 
cm foram superiores às demais camadas avaliadas, 
com tendência natural de redução desses teores 
com a profundidade. Conforme Batjes & Sombroek 
(1997) e Batjes & Dijkshoorn (1999), há maior 
dinâmica deste elemento nas camadas superficiais 
(0-30 cm) do solo, com interação direta com a 
atmosfera e suscetibilidade a mudanças gerais do 
ambiente. 
 Os teores de N do solo nas áreas estudadas 
também foram decrescentes com a profundidade, 
sendo maiores na camada de 0-5 cm. Na FP o teor 
de N (g kg
-1
) variou de 1,23 (0-5 cm) a 0,51 (75-100 
cm). Nas mesmas camadas, os valores encontrados 
foram 1,46 e 0,81 para FT e 1,76 e 0,81 para FM. 
 Verificou-se que há diferença de estoque de C e 
N entre as áreas e esta se mantém entre as 
profundidades avaliadas. Considerando os grupos 
de camadas de 0-20, 30-50 e 50-100 cm com 
intervalos de estratificação de 5, 10 e 25 cm, 
respectivamente, os estoques de C (Mg ha
-1
) foram 
de 2,20, 2,37 e 5,13 para FP; 4,64, 2,75 e 2,34 para 
FT e 6,40, 6,21 e 15,80 para FM. 
 Para o estoque de N (Mg ha
-1
), também 
considerando os três grupos de camadas no mesmo 
intervalo de estratificação, os resultados para FP 
foram de 0,54, 0,68 e 1,86. Na FT os resultados 
foram 0,74, 1,07 e 3,07. Na FM os resultados na 
mesma lógica foram 0,89, 1,30 e 3,16. 
 Em valores absolutos, os estoques de C e N do 
solo (0-100 cm) foram maiores na FM em 
comparação à FP e FT. (Figuras 1 e 2), o que pode 
estar relacionado com a presença do amendoim 
forrageiro. A relação positiva para o acúmulo de C 
no solo promovido pelo balanço positivo de N 
também foi observado por Boddey et al. (2010). O 
uso de leguminosa como planta de cobertura 
aumenta a disponibilidade de C no solo pelo aporte 
de fitomassa e aumenta os teores de N por fixação 
biológica (Urquiaga et al., 2010). 
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Figura 1. Estoque de C de um Argissolo Vermelho 
(0-100 cm) de floresta primária, e de florestas 
plantadas de teca e mulateiro, Rio Branco, Acre. 
Barras verticais indicam o erro padrão da média de 
três repetições. 
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Figura 2. Estoque de N de um Argissolo Vermelho 
(0-100 cm) de floresta primária, e de florestas 
plantadas de teca e mulateiro, Rio Branco, Acre. 
Barras verticais indicam o erro padrão da média de 
três repetições. 
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CONCLUSÃO 
 
A presença de leguminosa em sistema florestal 
aumenta o estoque de carbono e nitrogênio do solo 
em comparação com a floresta primária, 
potencializando o efeito de sequestro de carbono no 
solo. 
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